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«Maria levantou-se e partiu apressadamente» (Lc 1,39).

Amados irmãos e irmãs do Arciprestado de Barcelos,
Na Carta Pastoral "Juntos, somos Igreja sinodal samaritana. Onde há amor, aí habi-

ta Deus", dedicámos um capítulo à Visita Pastoral, que já iniciámos pelo Arciprestado de 
Amares e prossegue agora convosco, a partir da tarde do dia 18 de março com a celebra-
ção da Missa vespertina do IV Domingo da Quaresma, o Domingo Laetare. Nesta Carta, 
afirmámos que «não é o Bispo o centro da visita, mas sim Cristo. Para Ele temos de olhar 
para abrirmos o coração, a vida, a porta das nossas casas, das nossas paróquias, dos luga-
res de trabalho, de estudo e de sofrimento».

Para que assim aconteça, na preparação e vivência da visita pastoral, todas as pessoas e 
organismos da pastoral paroquial devem sentir-se interpelados e envolvidos em refletir, 
avaliar e renovar o dinamismo para uma verdadeira Igreja em missão, tendo em atenção 
o contexto e os desafios atuais.

Segundo o Evangelho de Cristo, amar não é utopia ou teoria, mas manifesta-se nas 
ações e palavras para com o próximo, que é todo aquele que, em qualquer circunstân-
cia, necessita de nós, tornando-nos Igreja Samaritana que acolhe, compreende e escuta.

No mundo, como o nosso, marcado pela vida apressada e pelo incentivo a falsas espe-
ranças, que nos tornam ansiosos, ocos e indiferentes, esquecidos dos valores humanos e 
cristãos, é decisivo colocar e recolocar Cristo no centro das nossas vidas e, consequente-
mente, na vida e no ritmo das nossas Paróquias, sabendo onde estamos e para onde que-
remos caminhar.

A chave mestra para a renovação e dinamismo de uma comunidade está na forma co-
mo é capaz cuidar e prestar atenção ao seu “pulmão”: a oração; na preparação da Cele-
bração dos Sacramentos, mormente a Celebração Dominical da Eucaristia, como o má-
ximo encontro com Cristo Vivo e Ressuscitado!

A Comunidade faz-se com todos e precisa de todos. Por isso, o diálogo aparece como 
uma ferramenta essencial na concretização de novos desafios.  Cair em pessimismos, ro-
tinas e desânimos, é o caminho mais fácil e cómodo, mas não deixa de ser apenas uma 
falsa desculpa, que torna as comunidades desvitalizadas e desfragmentadas, pensando 
que nada vale a pena e que ninguém quer nada. Na Igreja não pode ser só um a tudo de-
cidir ou fazer. Também não pode ser cada um, ou cada grupo, a caminhar por sua conta 
e risco. Escutamo-nos fraternalmente, para juntos ouvirmos a voz forte e suave do Espí-
rito Santo. 

A Visita Pastoral, longe de ser uma simples visita de cortesia, terá de ser encontro, na 
fé e na gratidão, com o ritmo quotidiano das nossas Paróquias, assumindo o que real-
mente somos e desafiando a crescer na sinodalidade, na missão e na experiência da in-
terparoquialidade. Importa, também, não esquecer todos aqueles que procuram o bem 
comum, nomeadamente as Autoridades Locais, associações, grupos académicos e des-
portivos, etc.

Não há comunidades perfeitas, mas em aperfeiçoamento. Neste sentido, muito lou-
vavelmente, o vosso Arciprestado tem investido na formação humana, cristã, pastoral, li-
túrgica, caritativa, catequética, juvenil e comunicativa/digital.

A Jornada Mundial da Juventude (JMJ) é uma oportunidade única e irrepetível na vi-
da da Igreja peregrina em Portugal, especialmente na pastoral juvenil vocacional. A sua 
finalidade identifica-se com a evangelização, ou melhor, com o desejo de que Jesus Cris-
to esteja no coração dos jovens. 

Juntos, vivemos a peregrinação dos símbolos da JMJ na Arquidiocese de 29 de janei-
ro a 3 de março passados. Preparamo-nos para as etapas seguintes: a hospitalidade de jo-
vens de outras dioceses do mundo, de 26 a 30 de julho; a participação em Lisboa, de 1 a 
6 de agosto de 2023.

A nossa missão tem como centro a comunhão com Cristo, sem a qual a nossa ação se-
ria uma ilusão e uma perda de tempo, pois ninguém ama aquilo que não conhece, não 
ensina aquilo que não sabe, nem testemunha aquilo que não vive. 

Mas não esqueçamos a que a missão evangelizadora não tem fronteiras e Cristo, Bom 
Pastor e Bom Samaritano, caminha connosco, confiando nos nossos talentos, promoven-
do a dignidade de todos e de cada um, para que juntos e todos sejamos a mesma Igreja 
Sinodal Samaritana.

Confiamo-nos à vossa oração, pedindo especial intercessão à Virgem Santa Maria da 
Franqueira, da Aparecida e tantos belos nomes e ainda do Venerável D. António Barroso.

Até breve. Muito cordialmente em Jesus Cristo Bom Samaritano.

† José Cordeiro, Arcebispo Primaz
† Nuno Almeida, Bispo Auxiliar
† Delfim Gomes, Bispo Auxiliar

MENSAGEM POR OCASIÃO DA VISITA PASTORAL 

Arciprestado de BarcelosMuito para lá de sempre

Carla Rodrigues
advogada

Tradicionalmente as 
famílias eram com-
postas pela figura do 
pai, da mãe e dos fi-

lhos. Em algumas casas fa-
zia também parte da equa-
ção familiar a presença diária 
dos avós, paternos ou mater-
nos. Podia acrescer um gato, 
um cão, um periquito ou um 
aquário cheio de peixes co-
loridos que, para tristeza dos 
mais novos, teimavam em 
morrer sem razão aparente. 
Este era o desenho tradicio-
nal de uma família portugue-
sa. Com o passar dos anos as-
sistimos a uma crescente di-
versidade de contextos fami-
liares. Nem sempre o pai e a 
mãe vivem na mesma casa, às 
vezes vivem em casas separa-
das, até em cidades e países 
diferentes. Nem sempre o pai 
e a mãe continuam casados 
ou unidos de facto, às vezes 
surgem novos companhei-
ros que passam a fazer parte 
da rotina dos filhos, da dinâ-
mica da família, os padrastos 
e madrastas que a história se 
encarregou de atribuir (a es-
ta última) o rótulo de bruxa 
má, muito por culpa da ma-
drasta da Cinderela que a es-
cravizou e da rainha na Bran-
ca de Neve que a envenenou 
com uma maçã. Na rotina fa-
miliar nem sempre há um pai 
e uma mãe, ou um padrasto e 
uma madrasta, não raras ve-
zes a família é composta por 
dois pais ou duas mães. 

Sem querer entrar no de-
bate acerca da (im)pertinên-
cia das crianças deixarem de 
celebrar o Dia da Mãe e do 
Pai, em contexto escolar, fa-
ce à crescente diversidade 

da composição familiar, per-
gunto-me: O que é isto de ser 
pai? Ser pai implica obrigato-
riamente laços de sangue? Ser 
pai é apenas quem procria ou 
faz conceber? No Dicionário 
Priberam da Língua Portu-
guesa encontramos a palavra 
Pai como um nome mascu-
lino que designa aquele que 
tem um ou mais filhos. Mas 
também, entre outras defini-
ções, como o homem que cria 
e educa criança ou adolescen-
te que não foi gerado por ele, 
mas com quem estabelece la-
ços paternais e a quem po-
de estar ligado por vínculos 
jurídicos. 

Ser pai não é ser perfei-
to, é ser um aprendiz com as-
pirações a mestre, fingindo 
muitas vezes ter mais certezas 
do que as que tem. Mas, mes-
mo navegando num oceano 
de dúvidas e incertezas, há 
um ponto inalterável: ser pai 
é ser amor! É ser colo, abri-
go e amparo. É ser seguran-
ça, estabilidade e porto segu-
ro. É ser educador, referên-
cia e exemplo. É ser exigente 
quando é necessário ser exi-
gente e é ser tolerante quan-
do se torna necessário ser to-
lerante. Ser pai é ser cuida-
dor, protector, motorista e 
mealheiro. É ser imperfeito, 
às vezes chato e resmungão. 
Ser pai é ser cuidador mas 
também é ser cuidado e pro-
tegido, é ser amado e respei-
tado, em qualquer idade, cir-
cunstância ou lugar, de forma 
especial perante a vulnerabi-
lidade ditada pela idade ou 
pela doença. 

Para Eduardo Sá, psicólo-
go e escritor, “Ser pai é amar, 
amar e amar. Sem intervalos 
nem férias. E sermos toma-
dos pelo medo que o céu de-
sabe sobre a cabeça dos nos-
sos filhos, se não estivermos 
perto. E, por isso mesmo, 
não nos sentirmos autoriza-
dos nem a morrer nem a de-
sistir. E termos, na exata me-
dida daquilo que eles espe-
ram de nós, a secreta certeza 
que, mesmo quando não es-
tivermos, seremos pais. Sem-
pre pais. Muito para lá de 
sempre.”

opinião
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Papa francisco

11 DE MARÇO 2023 · Aprendamos neste 
tempo de Quaresma a nos deixar for-
mar pelo Espírito Santo, para que a nos-
sa oração se torne testemunho vivo da 
ternura de Deus por cada pessoa em 
dificuldade.

12 DE MARÇO 2023 ·  Jesus, sedento de 
amor, sacia a nossa sede de amor. Como 
a samaritana, ela vem ao nosso encon-
tro na nossa vida quotidiana, partilha a 
nossa sede, promete-nos a água viva 
que faz brotar em nós a vida eterna. 

Barcelos

“Canto Solene da Paixão 
Segundo S. Mateus”
O concerto “Canto Solene da Paixão Segundo S. 
Mateus” decorre no dia 18 de março, às 21h, na 
Igreja Paroquial da Lama, em Barcelos
O maestro padre Miguel Carneiro, autor da peça, 
será acompanhado pelo organista Renato Ferrei-
ra e pelo Grupo Coral da Lama. A entrada é livre.
“A Paixão de Jesus é um acontecimento central 
na história humana. A própria história está divi-
dida em antes de Cristo e depois de Cristo”, afir-
ma o compositor, que conclui: “Quantas vezes nas 
nossas vidas não sentimos o abandono de Deus? 
Jesus (…) também o sentiu. Apesar de Se sentir 
completamente abandonado, humanamente, Je-
sus invoca: “Meu Deus, meu Deus…”.
Natural de Guimarães, o Pe. Miguel Carneiro foi 
ordenado em 1957. Em 1959, é convidado para co-
laborar com Mons. Lopes da Cruz, fundador e di-
rector da Rádio Renascença. Actualmente, é cola-
borador da RTP na selecção dos coros que parti-
cipam na Eucaristia Dominical. Foi também cola-
borador assíduo da Nova Revista de Música Sacra.
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Francisco e a Igreja que sofre

Paulo Aido 
Fundação AIS

Assinalou-se, dia 13 de 
março, o décimo ani-
versário da eleição de 
Bergoglio como suces-

sor de Pedro. Nestes 10 anos 
de pontificado, Francisco tem 
manifestado a sua proximida-
de para com os cristãos per-
seguidos. É importante recor-
dar alguns desses momentos...

Vaticano, 8 de março. Há 
apenas alguns dias, o Santo 
Padre cumprimentou e tro-
cou algumas palavras com 
duas jovens nigerianas no fi-
nal da Audiência Geral. Foi 
um gesto duplamente sim-
bólico por se tratar do Dia 
Internacional da Mulher e 
por aquelas duas jovens se-
rem cristãs e terem estado 
em cativeiro às mãos de um 
dos mais tenebrosos grupos 
jihadistas da actualidade: o 
Boko Haram. A presença no 
Vaticano de Maryam Joseph, 
de 19 anos, e de Janada Mar-
cus, de 22, foi uma iniciativa 
da Fundação AIS e inseriu-
-se na campanha global “SOS 
Cristãos da Nigéria”, que es-
tá a ser promovida também 
em Portugal. Dias depois, a 13 
de março, assinalou-se o dé-
cimo aniversário da eleição 
de Francisco e a AIS fez ques-
tão de destacar este encontro 
no Vaticano como exemplo 
da proximidade do Papa pa-
ra com a fundação pontifícia 
e a sua missão em defesa da 
liberdade religiosa e dos cris-
tãos perseguidos. Para o pre-
sidente executivo internacio-
nal da Fundação AIS, Tho-
mas Heine-Geldern, o Santo 
Padre tem sido uma presen-
ça “próxima e cheia de deta-
lhes significativos”, acrescen-
tando que Francisco “tem se-

guido com extrema atenção 
também o trabalho na AIS”. 
Um dos momentos mais sig-
nificativos em que o Papa fez 
erguer a sua voz na defesa da 
liberdade religiosa, ocorreu 
em janeiro, durante o discur-
so ao Corpo Diplomático. “É 
preocupante que haja pes-
soas perseguidas apenas por-
que professam publicamente 
a sua fé; e são muitos os países 
onde a liberdade religiosa é li-
mitada. Cerca de um terço da 
população mundial vive nes-
ta condição. Juntamente com 
a falta de liberdade religiosa, 
há também a perseguição por 
motivos religiosos. Não posso 
deixar de mencionar, como 
mostram algumas estatísticas, 
que, em cada sete cristãos, um 
é perseguido.” 

Mártires pela fé
Mas foram muitas as oca-

siões em que Francisco abor-
dou este tema ao longo des-
tes dez anos. Um desses mo-
mentos foi em 2014, durante 
a oração do Angelus, quan-
do lembrou o sacrifício dos 
“mártires” de hoje, persegui-
dos por serem cristãos. Um 
desses casos mais recentes 
ocorreu em setembro do ano 
passado, quando a religiosa 

italiana Maria De Coppi, de 
83 anos, foi assassinada num 
ataque terrorista à missão on-
de vivia, na Diocese de Naca-
la, em Moçambique. Francis-
co elogiou a missionária com-
boniana que serviu aquele 
país africano “por amor, du-
rante quase 60 anos”, e rezou 
para que “o seu testemunho 
dê força e coragem aos cris-
tãos e a todo o povo moçam-
bicano”. Mas, durante estes 10 
anos, Francisco fez ouvir vá-
rias ocasiões a sua voz em de-
fesa dos cristãos perseguidos 
e da liberdade religiosa. Nos 
já famosos “Vídeos do Papa”, 
com as intenções mensais de 
oração, isso ocorreu por di-
versas vezes. Em 2017 e 2019, 
por exemplo, pediu que os 
cristãos perseguidos fossem 
apoiados através da oração e 
pela ajuda material de toda a 
Igreja. E em janeiro de 2022 
disse mesmo que a persegui-
ção religiosa era “inaceitável 
e desumana” e uma “loucu-
ra”. “Como permitimos que 
nesta sociedade altamente ci-
vilizada existam pessoas que 
são perseguidas simplesmen-
te por professar publicamente 
sua fé?”, perguntava nesse ví-
deo no início do ano passado.
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dámos a temática um bocadi-
nho mais diversa. De facto era 
missão na praça, à volta de um 
cafezinho e de uma bolachi-
nha e tal.
Passado esse ciclo de três anos, 
iniciámos outro para não gas-
tar nem cansar, chamado 
“Mais formação, melhor mis-
são”. O objetivo era mesmo is-
so, na medida em que as pes-
soas estão mais bem formadas, 
consciência crítica, mais co-
nhecedoras da Bíblia, mais co-
nhecedoras da doutrina social 
da Igreja, também mais capa-
zes de interpretar os sinais dos 
tempos, melhor missão po-
dem fazer.
Depois começamos um tercei-
ro ciclo que se chama Encon-
tros do CESM. Fizemos duas 
ou três sessões, veio a pande-
mia, retomamos ano passado 
e estamos agora no segundo 
ano destes encontros.

IV - Para este ano, como foi 
pensado?
Pe. Eduardo Ferreira - Este 
ano o primeiro módulo (são 

ACOLHER, FORMAR E SER IGREJA EM MISSÃO
CESM - SEMINÁRIO DA SILVA
(RENATA RODRIGUES)  

módulos de quatro conferên-
cias) foi “Sonhemos Juntos 
Um Mundo Melhor”, a par-
tir de um livro sobre o Papa 
Francisco. O segundo módu-
lo em que agora estamos é a 
sinodalidade. A primeira ses-
são foi sobre o Espírito Santo 
e a atenção à vontade de Deus 
- ‘O que é que Deus nos quer 
dizer?’. Porque o sínodo fun-
damentalmente significa es-
cutar, auscultar e deixar que 
o Espírito Santo fale, para de-
pois sabermos por onde é que 
devemos ir. 
Na segunda sessão tivemos 
connosco o padre Paulo Duar-
te, jesuíta, a falar sobre o dis-
cernimento. No dia 29 tere-
mos o Padre Paulo Terroso, 
que vai falar sobre o Sínodo, 
o caminho num caminho. Te-
remos ainda uma outra sessão 
com o padre Tiago Freitas, no 
dia 12 de abril, a falar da fun-
damentação do Sínodo, que é 
a igual dignidade de todos na 
Igreja. 
Depois o terceiro módulo, 
com quatro sessões, é sobre 

a dimensão bíblica. Teremos 
connosco o Padre Luís Santia-
go, que também já tem cola-
borado connosco. 

IV - E as demais atividades?
Pe. Eduardo Ferreira - Em 
termos de animação espiri-
tual, precedemos sempre os 
grandes tempos litúrgicos co-
mo o Natal, Páscoa e Pente-
costes, de um dia de recolec-
ção que é para membros da 
Família Espiritana, mas sem-
pre aberto à Igreja local.
Por exemplo, tivemos a re-
colecção da Quaresma, on-
de estiveram 50 pessoas, uns 
são mais ligados à família es-
piritana, outros pessoas que 
vivem nas suas paróquias, 
mas que sabem que há esta 
oportunidade. 
Para o Pentecostes vamos 
também fazer algo deste gé-
nero, portanto isso é o nos-
so habitual. Valorizamos cer-
tamente a festa do Espírito 
Santo com uma vigília, por-
que somos ‘Congregação do 
Espírito Santo’. 
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universalidade da Igreja, desde 
2005.
Estamos no terceiro ciclo de 
formação, desde que me tor-
nei diretor. Tivemos um pri-
meiro a que chamávamos 
”Tertúlias - Missão na Praça”. 
Era feito num ambiente de 
tertúlia mesmo. Normalmente 
nunca estava só uma pessoa a 
falar, eram duas ou três. Nun-
ca só homens, nunca só mu-
lheres, com equilíbrio. Abor-

Formação, acolhimento e ação. O CESM – Centro Espírito Santo 
e Missão – tem isso tudo e muito mais. Além da localização privi-
legiada junto à natureza, em Barcelos, o centro tem uma dinâmica 
inserida na comunidade, que privilegia a “atenção à ação do Espíri-
to Santo, numa perspetiva de comunhão eclesial e de missão", sob 
responsabilidade da Congregação dos Espiritanos.

O Igreja Viva conversou com o padre Eduardo Ferreira, diretor do 
CESM desde 2013. Ele começou a vida sacerdotal no centro, quando 
ainda era um seminário. Entretanto já percorreu o mundo para vi-
sitas às missões espiritanas, esteve na Amazónia, foi provincial da 
Congregação por três mandatos e ficou em Roma por oito anos. As 
experiências diversas que a comunidade espiritana vive refletem-
-se na forma de estar e de acolher os grupos, através da dimensão 
missionária, afirma o padre Eduardo. “Isso também nos dá assim 
uma grande abertura de espírito e não fazemos mais que o nosso 
dever senão partilhar esse património missionário que adquirimos”.

Igreja Viva- Qual a proposta 
do CESM?
Pe. Eduardo Ferreira - É um 
espaço que acolhe grupos 
que querem usar a sua logísti-
ca, mas também faz um certo 
número de propostas na linha 
da formação, como um acen-
to muito grande na atenção à 
ação do Espírito Santo e tam-
bém no contributo missioná-
rio, ou seja, despertar o senti-
do missionário e o sentido da 



  QUINTA-FEIRA | 16 DE MARÇO | 2023  //  IGREJA VIVA  5

Para além de atividades que 
organizamos para os mem-
bros professos da congrega-
ção, como os retiros anuais, 
que são feitos aqui por cau-
sa do espaço, por causa do 
ambiente de recolhimento, 
de silêncio, também temos 
uma abertura permanente a 
grupos católicos. Acolhemos 
também grupos que não são 
propriamente de espiritua-
lidade católica, mas porque 
gostam do ambiente interno 
e externo, porque se sentem à 
vontade e não agridem, diga-
mos, o ‘espírito da casa’.

IV -  Como se inserem na 
comunidade?
Pe. Eduardo Ferreira - Te-
mos também essa preocu-
pação em responder a ques-
tões pontuais que surgem na 
comunidade. Devo lembrar 
que no início da pandemia 
acolhemos aqui, a pedido da 
Câmara Municipal de Barce-
los, um lar que colapsou au-
tenticamente. Portanto, pe-
diram-nos para vir para aqui 
porque não podiam estar na 
instituição ou no lugar onde 
estavam.
Recebemos e foi uma expe-
riência desafiante, foi um bo-
cado caótica, porque no prin-
cípio estávamos todos com 
muito medo. Fizemos o nos-
so possível. 
Outra situação que foi assim 
particularmente marcante foi 

terem passado por aqui cer-
ca de 200 ucranianos. Nós 
funcionamos como linha da 
frente, ou seja, vinham direc-
tamente da Polónia e era aqui 
que as pessoas saíam dos au-
tocarros ou das carrinhas.
Tinham um primeiro atendi-
mento médico, um tratamen-
to burocrático e isso foi tam-
bém em parceria com a Câ-
mara Municipal.

IV - Quem procura o CESM?
Pe. Eduardo Ferreira - Só a 
título de exemplo, este fim 
de semana teve um grupo de 
seminaristas de Braga a fazer 
aqui uma recoleção. No pró-
ximo fim de semana vamos 
ter aqui um grupo de jovens 
em retiro e também o projeto 
Alfa, de Famalicão
As pessoas gostam deste espa-
ço, porque é um local muito 
agradável exteriormente. As 
pessoas também sentem que 
a casa é delas e portanto po-
dem dispor. Temos esta ati-
tude de um permanente aco-
lhimento. É criar as condições 
para os grupos ou as pessoas 
que vêm. Também há pes-
soas que vêm individualmen-
te, que pedem para passar um 
dia, dois dias, três dias ou gru-
pos muito pequenos, às vezes 
porque querem fazer um re-
tiro, ou porque querem fazer 
uma programação, inclusive 
até famílias que às vezes que-
rem passar algum dia de fé-
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ra depois conhecerem toda a 
parte a região do Minho. 

IV - As atividades são abertas 
a todos?
Pe. Eduardo Ferreira - São 
abertas. Temos assim, como 
uma linha de força, a inserção 
na igreja local. Isso para nós 
está muito claro e, portan-
to, tudo o que fazemos não é 
para competir . O Arcipresta-
do de Barcelos tem propostas 
também na linha da forma-
ção, bem interessantes e tem 
havido uma mútua colabora-
ção. Acertamos os calendários 
para não haver colisão de ci-
clos de formação. Nós, como 
comunidade, temos essa dis-
ponibilidade de responder 
aos pedidos que os párocos 
nos fazem dentro do que é 
possível, porque depois tam-
bém cada um de nós tem os 
seus trabalhos. Mas, digamos, 
em termos pastorais, desde 
uma colaboração à paróquia 
central, a paróquia da cidade 
é uma colaboração semanal.
Agora também temos a Ca-
pelania de São João de Deus, 
do Instituto São João de Deus, 
a Casa de Saúde de Areias de 
Vilar, o que também são com-
promissos semanais. 
Estamos assim em várias ver-
tentes, mas já há sempre uma 
preocupação de estarmos nu-
ma atitude de colaboração 
com a igreja local, inclusive 

os encontros arciprestais dos 
sacerdotes quase sempre são 
aqui. Acreditamos que se sen-
tem bem na ‘casa do Espírito 
Santo’.

IV - Para a JMJ, pretendem 
acolher jovens?
Pe. Eduardo Ferreira - A casa 
está super procurada e   mar-
cada. Temos como congrega-
ção, como estamos em mais 
de 60 países do mundo, uma 
plataforma organizativa pa-
ra acolher os jovens que estão 
ligados ao trabalho pastoral 
dos Espiritanos, tanto desde 
a Bolívia, a África do Sul, etc.
Há gente que virá de todo 

o lado e serão três momen-
tos. O primeiro é estarem nas 
pré-jornadas em certos lu-
gares e um deles é aqui nes-
ta região, outro em Braga, ou-
tro na Régua, outro no Por-
to. Chamamos a isso um mo-
mento ‘Missio’ e depois temos 
o momento ‘Maria’, que é um 
dia em Fátima. Depois des-
cem para Lisboa.
Temos o Seminário  da  Tor-
re  d'Aguilha, que é uma ca-
sa também de acolhimen-
to, mas com uma capacidade 
muito maior do que esta. Te-
rão três dias de convivência 
entre eles, para depois parti-
rem para a Jornada.

Pe Eduardo Ferreira - Diretor do CESM - Seminário da Silva
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Ez 37, 12-14
Leitura da Profecia de Ezequiel
Assim fala o Senhor Deus: «Vou abrir 
os vossos túmulos e deles vos farei 
ressuscitar, ó meu povo, para vos 
reconduzir à terra de Israel. Haveis de 
reconhecer que Eu sou o Senhor, quando 
abrir os vossos túmulos e deles vos fizer 
ressuscitar, ó meu povo. Infundirei em vós 
o meu espírito e revivereis. Hei-de fixar-
vos na vossa terra e reconhecereis que Eu, 
o Senhor, digo e faço».

Salmo responsorial
Salmo 129 (130),1-2.3-4ab.4c-6.7-8 (R. 7)
Refrão:  No Senhor está a misericórdia
e abundante redenção.

LEITURA II Rm 8, 8-11
Leitura da Epístola do apóstolo 
São Paulo aos Romanos
Irmãos: Os que vivem segundo a carne 
não podem agradar a Deus. Vós não estais 
sob o domínio da carne, mas do Espírito, 
se é que o Espírito de Deus habita em 
vós. Mas, se alguém não tem o Espírito de 
Cristo, não Lhe pertence. Se Cristo está em 
vós, embora o vosso corpo seja mortal por 
causa do pecado, o espírito permanece 
vivo por causa da justiça. E se o Espírito 
d’Aquele que ressuscitou Jesus de entre os 
mortos habita em vós, Ele, que ressuscitou 
Cristo Jesus de entre os mortos, também 
dará vida aos vossos corpos mortais, pelo 
seu Espírito que habita em vós.

EVANGELHO Jo 11, 3-7.17.20-27.33b-45 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São João

“Senhor, se tivesses estado aqui””

itinerário

glória de Deus?». Tiraram então a pedra. 
Jesus, levantando os olhos ao Céu, disse: 
«Pai, dou-Te graças por Me teres ouvido. 
Eu bem sei que sempre Me ouves, mas 
falei assim por causa da multidão que 
nos cerca, para acreditarem que Tu Me 
enviaste». Dito isto, bradou com voz forte: 
«Lázaro, sai para fora». O morto saiu, de 
mãos e pés enfaixados com ligaduras e 
o rosto envolvido num sudário. Disse-
lhes Jesus: «Desligai-o e deixai-o ir». 
Então muitos judeus, que tinham ido 
visitar Maria, ao verem o que Jesus fizera, 
acreditaram n’Ele.

REFLEXÃO

Aquele que se apresentou à samaritana 
como oferente de água viva, que junto 
do cego declarou ser a luz do mundo, 
manifesta-se hoje como a ressurreição 
e a vida. Jesus Cristo remove a pedra 
dos nossos túmulos e chama-nos à vida 
eterna.

“Para que acreditem”
A morte de Lázaro tem a aparência de um 
facto irreparável: está sepultado, morto 
há quatro dias. Parece que não há nada a 
fazer! As palavras de Marta e de Maria são 
esclarecedoras: «Senhor, se estivesses 
aqui, o meu irmão não teria morrido».
A partir deste facto, supostamente 
irreparável, aprendemos a decifrar a 
identidade de Jesus: primeiro, a sua 
humanidade, na dor pela perda de um 
amigo; depois, emerge a identidade 
divina, confirmada, entre outras, pela 
oração: «Pai, dou-te graças, porque me 
ouviste. Eu sabia que sempre me ouves, 
mas disse-o por causa da multidão que 
me rodeia, para que acreditem que Tu me 
enviaste». O que diz e faz é para reforçar 
a nossa fé, para proporcionar a abertura 

Naquele tempo, as irmãs de Lázaro 
mandaram dizer a Jesus: «Senhor, o teu 
amigo está doente». Ouvindo isto, Jesus 
disse: «Essa doença não é mortal, mas é 
para a glória de Deus, para que por ela seja 
glorificado o Filho do homem». Jesus era 
amigo de Marta, de sua irmã e de Lázaro. 
Entretanto, depois de ouvir dizer que ele 
estava doente, ficou ainda dois dias no 
local onde Se encontrava. Depois disse 
aos discípulos: «Vamos de novo para a 
Judeia». Ao chegar lá, Jesus encontrou 
o amigo sepultado havia quatro dias. 
Quando ouviu dizer que Jesus estava 
a chegar, Marta saiu ao seu encontro, 
enquanto Maria ficou sentada em casa. 
Marta disse a Jesus: «Senhor, se tivesses 
estado aqui, meu irmão não teria morrido. 
Mas sei que, mesmo agora, tudo o que 
pedires a Deus, Deus To concederá». 
Disse-lhe Jesus: «Teu irmão ressuscitará». 
Marta respondeu: «Eu sei que há-de 
ressuscitar na ressurreição do último dia». 
Disse-lhe Jesus: «Eu sou a ressurreição 
e a vida. Quem acredita em Mim, ainda 
que tenha morrido, viverá; e todo aquele 
que vive e acredita em Mim não morrerá 
para sempre. Acreditas nisto?». Disse-
Lhe Marta: «Acredito, Senhor, que Tu 
és o Messias, o Filho de Deus, que havia 
de vir ao mundo». Jesus comoveu-
Se profundamente e perturbou-Se. 
Depois perguntou: «Onde o pusestes?». 
Responderam-Lhe: «Vem ver, Senhor». 
E Jesus chorou. Diziam então os judeus: 
«Vede como era seu amigo». Mas alguns 
deles observaram: «Então Ele, que abriu 
os olhos ao cego, não podia também ter 
feito que este homem não morresse?». 
Entretanto, Jesus, intimamente comovido, 
chegou ao túmulo. Era uma gruta, com 
uma pedra posta à entrada. Disse Jesus: 
«Tirai a pedra». Respondeu Marta, irmã 
do morto: «Já cheira mal, Senhor, pois 
morreu há quatro dias». Disse Jesus: «Eu 
não te disse que, se acreditasses, verias a 

do nosso ser à abundância do amor e da 
vida.
O poder maior do que a morte resume-se 
na palavra amor. O mesmo evangelista 
que relata os encontros que temos 
escutado nos últimos episódios, na 
primeira das suas cartas (capítulo 3, 
versículo 14), lembra que «nós sabemos 
que passámos da morte para a vida, 
porque amamos os irmãos». Antes disto, 
lembra-nos que o amor é o ser de Deus.
Acreditar em Jesus Cristo não significa 
receber uma vitalidade qualquer, mas 
participar da vida eterna, pelo Espírito 
Santo que habita em nós. Tamanho 
dom não nos pode deixar indiferentes. 
Abrem-se em nós possibilidades sem 
precedentes. E tudo a partir da força do 
amor pleno e eterno de Deus.

Amor gratuito
A prática do jejum, da oração e da esmola, 
os nossos pontos de esforço, conduzem o 
nosso peregrinar, no caminho central da 
Quaresma. Chegamos ao terceiro ponto 
de esforço: a esmola. O jejum e a oração 
desembocam na esmola, na caridade. 
De facto, como vimos no primeiro 
episódio, caminham os três de mãos 
dadas, interligados, para nos conduzir ao 
essencial: centrar a nossa vida no amor a 
Deus e aos outros.
Cada encontro que nos é dado viver 
é sempre uma nova oportunidade 
para fazer o bem, em especial quando 
estamos diante dos mais descartados da 
sociedade. É preciso remover as pedras 
e abrir os túmulos da marginalização 
e da indiferença. Este é um primeiro 
passo para a prática da esmola: remover 
de dentro de nós a desconfiança e a 
indiferença que conduz à morte, a fim de 
que a vida floresça em nós e a partir de 
nós chegue a todos, sem discriminações.
Esta semana, vamos treinar o amor que 
vence a morte, o amor gratuito que nos 

V Domingo Da Quaresma

Num espaço adequado do presbitério, colocar-se-á a 
estrutura de uma tenda, sem cobertura, junto da qual 
será colocado o cartaz com a questão: “quais as tuas 
preocupações?”.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Senhor, se tivesses estado aqui””

abre à maneira de ser e de agir de Deus, 
que sempre nos dá o melhor de si mesmo. 
Onde há amor, aí habita Deus! Colocar 
Deus no centro da nossa vida, como 
dissemos ser o propósito desta ‘série’, 
consiste em assumir o esforço concreto 
do amor gratuito. A esmola significa a 
atenção ao outro, a disponibilidade para 
suprir as suas necessidades. Sem esperar 
qualquer recompensa. A verdadeira 
esmola nem sequer espera um “obrigado”.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Servir Jesus significa obedecer-lhe 
mesmo quando estamos diante de coisas 
inacreditáveis. Jesus pede que seja 
retirada a pedra do sepulcro de Lázaro. 
Marta é a porta-voz da incredulidade e da 
incompreensão daqueles que retiraram a 
pedra, mas que obedeceram. No serviço 
do altar, a nossa obediência revela, como 
na pesca milagrosa, que quem age na 
obediência da fé torna-se testemunha do 
impossível tornado possível.

Leitores
Ler é dar vida à Palavra, é abrir os túmulos 
da letra morta, para que deles surja o povo 
novo do Espírito, obediente à Palavra 
proclamada. Ler é dizer com Jesus: 
“Lázaro, sai para fora”. Ao aproximar-se 
do ambão para a proclamação da Palava, 
o leitor dever ter consciência que, pela sua 
voz e pelo poder do Espírito, vai dar vida 
à Palavra. Jesus diz-lhes: “abre o livro e 
transforma um sepulcro de palavras em 
Palavra viva”.

Ministros Extraordinários da Comunhão
Jesus foi chamado para ir socorrer um 
amigo doente. Chegando, comoveu-se 
e reconfortou a família daquele que, 
entretanto, morrera. Quando o MEC leva 
a comunhão aos doentes, deve imitar 
esta solicitude de Jesus para com os 
seus amigos. O MEC não leva apenas 
uma palavra amiga de conforto. Ele leva 
o sacramento da Vida. Pelo poder do 
sacramento, ao dizer “o Corpo de Cristo” é 
como se dissesse “Lázaro, sai para fora”.

Músicos
Um dos maiores prazeres do músico é o 
de ser ouvido. Por isso se pede silêncio 

antes de ser executada uma peça. No final 
de um concerto, antes da gratificação do 
aplauso, há o presente do breve silêncio 
de deleite que precede o aplauso. Orando, 
Jesus diz: “Pai, dou-Te graças por Me teres 
ouvido”, revelando a sua inteira confiança 
na atenção do Pai. Os músicos, mas não 
só, devem suscitar na assembleia essa 
escuta atenta.

Celebrar em comunidade
 
Evangelho para os jovens
O Evangelho de João leva-nos até à 
ressurreição de Lázaro, o último sinal 
realizado por Jesus antes de morrer. É a 
“gota de água” que provoca a decisão da 
sua morte por parte de quem se sente 
ameaçado no seu poder. Lázaro está 
doente e as suas irmãs, Marta e Maria, 
mandam pedir a Jesus que os venha 
consolar nesta adversidade. Nota-se 
uma amizade muito especial entre Jesus 
e estes três irmãos, que fala de afetos e 
proximidade.
Jesus não é um “extraterrestre” nem um 
“robô” sem sentimentos; comove-se 
com quem sofre, preocupa-se com os 

necessitados, implica-se nas relações. Na 
agitação da sua vida apostólica, vai ajudar 
esta família amiga. 
Neste sentido, os jovens são convidados 
a olharem para este gesto de Jesus e 
questionarem-se como andam as suas 
relações. O que fazem por elas? Como 
cuidam das amizades? Que tempo têm 
para estar com aqueles que mais amam 
ou com quem precisa da sua presença 
nas suas tribulações? Que gestos podem 
assumir neste caminho de preparação 
para a JMJ?

Oração Universal
Caríssimos irmãos e irmãs: por Jesus 
Cristo, vencedor da morte, oremos a
Deus, que é a vida do mundo e ressuscita 
os mortos pela força do Espírito,
dizendo (ou: cantando), com fé::
R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.   

1. Pelos fiéis e pelos pastores da santa 
Igreja: que professam a fé em Jesus
Cristo, que os ressuscitou e lhes deu a sua 
vida, oremos. 
(...)

Sugestão de cânticos
– Entrada: Alegra-te, Jerusalém - A. Seiça
– Prep. Penitencial: Kyrie, eleison  – J. Berthier
– Ap. dos dons: Abre meus olhos – J. Rosenmüller / H. Schütz
– Comunhão: Em Vós, Senhor, está a fonte da vida – Az. 
Oliveira
– Final: Vós me salvastes, Senhor - M. Simões

Eucologia
Orações presidenciais: Orações presidenciais 
do Domingo V da Quaresma
Prefácio: Prefácio “A ressurreição de Lázaro”
Oração Eucarística: Oração Eucarística das 
Missas da Reconciliação I 

Sair em missão de amar
Procurar confiar em Deus, apenas naquilo que 
já é conhecido, pode impedir-nos de encontrá-
l’O em outros lugares, de novas maneiras, 
pelas quais Deus se faz conhecer também. 
Procuremos refletir sobre o que nos impede de 
confiar cegamente em Deus e no seu poder.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/

26 MAR 2023
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Agenda

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

AVENIDA CENTRAL 
AVENIDA CENTRAL - ARCADA - BRAGA

- ARCADA - BRAGACAMINHADA PELA VIDA
15H00

18
MAR

17 e 18
MAR

IGREJA MATRIZ ANTIGA 
IGREJA MATRIZ ANTIGA DE FAMALICÃO

DE FAMALICÃO24 HORAS PARA O SENHOR19H15

Paróquias de Barcelos recebem 
Visita Pastoral

As 30 paróquias da zona 
norte do Arciprestado de Bar-
celos preparam-se para rece-
ber, a partir do dia 18 de mar-
ço, a Visita Pastoral do Arce-
bispo de Braga, D. José Cor-
deiro, e dos Bispos Auxiliares, 
D. Nuno Almeida e D. Delfim 
Gomes. 

A Celebração Eucarística de 
abertura da Visita Pastoral de-
corre no próximo sábado, dia 
18, na igreja paroquial de Abo-
rim, juntando representantes 
das diversas comunidades pa-
roquiais com a bandeira do seu 
padroeiro.

A Eucaristia de encerramen-
to da Visita Pastoral às paró-
quias da zona norte está mar-
cada para o dia três de junho, às 
15h, no santuário de Nossa Se-
nhora Aparecida em Balugães.

Pelo meio, terão lugar três 
encontros temáticos de forma-
ção, sempre na Casa de Nazaré, 
situada em Carapeços. 

O Arciprestado de Barce-
los tem 89 paróquias. Está di-
vidido em três zonas pasto-
rais: norte, centro e sul. Depois 
da zona norte, a Visita Pasto-
ral faz-se na zona centro, con-
cluindo-se com a zona sul.

Encontro Diocesano de Formação LOC/MTC

NO Movimento de Traba-
lhadores Cristãos (LOC/MTC – 
Diocese de Braga) realiza no dia 
1 de abril o Encontro de Forma-
ção que terá como tema “Como 
vivemos e nos comportamos no 
interior da Casa Comum?”.

O evento acontece das 9h30 
às 17h30, no Centro Cultural e 
Pastoral de Braga (Rua de S. Do-
mingos) e será desenvolvido em 
forma de revisão de vida, com a 
ajuda de Fátima Almeida.

As inscrições podem ser fei-
tas até o dia 24 de março para o 
email da LOC/MTC (locbraga@
gmail.com), ou com os coorde-
nadores – Albano ou Firmina.

Segundo os organizadores, 
depois da apresentação da te-

mática inicial, serão os traba-
lhos de grupos abordarão: “Cau-
sas – porquê?; Consequências – 
O que provocou ou provoca em 
nós, esta partilha da “Casa Co-
mum”? aspetos positivos e ne-
gativos”; “Julgar – o que é que 
o Criador da Casa Comum e ou-
tros pensadores, nos têm pa-
ra lembrar?”; “Como nos pomos 
em causa? – como nos compor-
tamos? – somos iguais ou dife-
rentes?”; “Agir – o que já faze-
mos e poderemos melhorar para 
que vivamos com dignidade no 
trabalho e aprendamos a cuidar 
melhor e a fazer cuidar da ‘Ca-
sa Comum’?”; e “Como cativar 
mais pessoas para o movimento 
e criar novos grupos?”.

Livro da semana

Livraria diário do minho

O autor convida-nos para uma viagem 
às raízes do que é ser humano, à comum 
experiência da vulnerabilidade, para aí 

encontrar os alicerces da fraternidade. «Em 
Jesus, encontramos um Deus que salva 

fazendo-se vulnerável.

Oh noite que guiaste!
Carlos Maria Antunes

Compre online em 
www.livrariadm.pt

* Na entrega deste cupão.
Campanha válida de 16 a 22 de março de 2023.

10% 
Desconto*

12,00€


